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REFLEXÃO SOBRE O EXPERIMENTO DE MILGRAM E A ÉTICA EM PESQUISA 

O experimento de Milgram foi realizado para estudar a obediência à 

autoridade. Os participantes acreditavam que estavam aplicando choques elétricos 

em outra pessoa sempre que ela errava uma resposta. Mesmo demonstrando 

preocupação e desconforto, muitos continuaram seguindo as orientações do 

pesquisador. 

Esse experimento trouxe conhecimentos importantes para a Psicologia, pois 

mostrou como a presença de uma autoridade pode influenciar o comportamento das 

pessoas. Porém, também levantou questões éticas importantes. Os participantes 

não sabiam o verdadeiro objetivo do estudo e acreditavam que estavam causando 

sofrimento real a outra pessoa. Isso provocou tensão, medo e sofrimento emocional. 

Na minha opinião, o principal problema ético foi colocar os participantes em 

uma situação de forte pressão psicológica. Mesmo que os choques fossem falsos, 

eles acreditavam que eram verdadeiros. Por isso, o conhecimento científico não 

deve ser colocado acima da dignidade, da segurança e do bem-estar das pessoas 

que participam de uma pesquisa. 

Desde a época do experimento de Milgram, a ética em pesquisa avançou 

bastante. Atualmente, existe uma preocupação maior com o consentimento livre e 

esclarecido, com os riscos da pesquisa, com a privacidade e com o direito de o 

participante desistir. No Brasil, existem normas específicas para proteger as 

pessoas que participam de pesquisas com seres humanos, como as Resoluções 

CNS nº 466/2012 e nº 510/2016. 

Assim, o experimento de Milgram continua sendo importante tanto para 

compreender a obediência à autoridade quanto para refletir sobre os limites da 

pesquisa científica. A pesquisa é fundamental para a Psicologia, mas precisa ser 

realizada com responsabilidade e respeito aos participantes. 

Concluo que a ética é uma parte essencial da pesquisa. Produzir 

conhecimento é importante, mas esse conhecimento deve ser construído sem 

desrespeitar os direitos, a autonomia e o bem-estar das pessoas. 
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